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LABORATÓRIO OE ENSINO E APRENOJZA-
E C:-oJnum ouvirmcn& nQ di.a-a-dia pessoas q u e mesmo tendo certo 
cantlecim.ento aistetnatiii:ado (e que n:ro s:to alienados negarem D 
perceg 
e ' e de um mu.ndo tant.o quantt) ''vulgar". 
•.•g c:e.mUthG fácil das classi ficadJes, tipologi as ou modelos 
certamente condUz a generalizacetes que t udo explica sem nada e x-
plicar".(1) E assim que muitas vezes se agem. A falta de acompa-
/ 
n'han;\ento do desenrola.r da historia nos leva a agir d ,e forma a r~ 
tula·r de-t:erminadas posictJes polf'ti,cas sem uma a n ::-lise ou p:e rcep-
Q o cultural; o que tem levado "muita gente" à c rises e xistê ci -
ais. 
Esta monografia foi desenvolvida no sentido d e con tribuir 
na mudanca de mentalidade das pessoas que rotulam certas posi-
otJes pol(t.icas em que n:t'o estou e~clu so , por falta deu a is~o 
mais ampla e crítica . 
Encontrei uma grande dificuldade para desenvol v'er este tr,a -
/ 
balho, p.ois alem do limitado tempo li tendo e m vista que trabal o 
/ 
e estudo, a Pastoral Operaria (P . O. niro tem doeu e ntac~o ar-qui -
vada sobre seu surgimento em Uberl~ndia. Portantoii fui obri_ad 
; 
a recorrer aos militantes da Pastot-al Operaria que 
da sua fundac~,oll e aos seus militantes atuais pa-a 
los. 
p a t-t.icip a ili 
, 
e ntre -' i s t.a -
O desenvolvimento deste foi dividido em cinco pa rtes. i t-Q 
/ duc~o, capitulo I ., II:1 III e con clus~o .. 
~ N.o capitulo I !' trata-se da dificuldade de desenvol -·er a 
p.esquisa sobre um tema QL\e perpassa por um longo perí"'oào, isto l 
a "nova forme\" de ser igreja surge com seu desenV'al iitL nto n 
m/rica Latina, no erasil li passando tambem pela-. conf r n c:ia ,e 
Madellin, Puebla e San Domingo. 
No capÍtt.,lo I l ~ abord~mos o s urg i mento d P.O. m b r l ·n-
til' 




da P.O . e sua r e l a ~~º com os movi mentos populares tendo como pa-
r~mentro para o termo popul a r os movi mentos que desenvolvem na 
luta pol{t ic a po r me lhon?1;; conc:li.cbes dEl vida, -isto e, moradia, 
,. 
salario e liberdade d e o r gan izac~o. 
E finali z ando, um a a n ! l ise deste processo frente a introje-
c~o cultural das "E! lit.EI" dominan tes. 
CAl::-> .. z.--rLJLO I_ 
SURGE LIMA ••NOVA•• IGREJA 
-·. i -
A hi·sttfri.a avanFa bem mais~ nossas 1 imitadas percepcOes 
que, muitas v eze~ em fl.tnr::t·o do novo, se sente cega diante de fa-
tos recentes. Ae:ompanhar as diversas tendências dos movimentos 
pt>:pula·re.s q.:ue se projetaram nos anos 70 e 80 no Brasil, seria 
uma aventura quáse impossível, se e que n~o o e impossfvel a 
qualq~ier histtilri.aeh::>r ou cientista social. 
O p:êr.Como c:.i.tad.o, tem sido fonte de referência para estudos 
de dé~·1!°!J1-i\S de 1·nt-electuais que buscam compreender o processo hi§. 
., 
t or i c -o vivido por estê\ sociedade que no sentido "str-ictu sensu" 
n~o e uma nac~o, mas diver-sas nac~es. Entr-etanto, a mais durar~ 
pre·ss.~.o mi 1 i tar a sociedade:• br-asi l eir-a sofreu nos anos seguintes 
ao golpe militar de 1964, mas est~sociedade se armou num s6 id~ 
a l: reconquistar o dir-eito à liber-dade de or-ganizaf~º e expres-
s~o. 
Esta organ i zaf~º so se tornou possf ve 1, no bój o do pt-ocesso 
do golpe, porque foi apoiado pela Igreja Catblica Romana. 
Esta igreja que proximamente completara dois mil amos de e-
~,dstência tem sido alvo de-! criticas por diversas pessoas - espe-
cialmente 11 intelectuais 11 que se auto-rotulam ateus - em raz~o de 
sua histó;.-ia ambígua. Ela passou por uma fase sectária na qual, 
quem se posicionasse contra suas idé'ias era considet-ado herege e 
~ / ~ ~ 
muitas vezes torturado e ate queimado vivo. E tambem neste periQ 
,._ 
do, qu.e a i<,~weja monopolizava a educac~o e influenciava, quando 
/. "'· ,-,, ·1 t rt-~o d ,ominava a pol1.tica de varias pa1ses, espec1a men e os do 
ºNc,vo Mundo". 
'l., ~- • , • 
Angustiada em raz~o da situac~o de opress~o e m1ser1a, al-
guns grupos~ dentre os povos latino-americanas, encontram atra-
v~ de um.:í novêi( leit.lffa dei\ biblia, r-efon1ada com a teoria do mar:. 
xismo, a justificativa para lutar com o objetivo de superar esta 
injustifª· E esta nova reflex~o bÍblica, especialmente nas comu-
-() -
(CESS). 
O Brsatl se encontra inserido dentro deste contexto - de ea 
plor_.c._o e misé'ria - dos latino-americanos; portanto, nossa r-ea -
1id'-a.de n,:to difere m1..tito dos demais paí'ses do continente. 
A SENeSE DA.'S CE9s 
Para melhor entendermos a origem das CEBs~ e preciso fazer 
, 
u~a retrospectiva historica da situaf~º que o Brasil vivia momeQ. 
tc,-s antes destas organizac:eJes virem 'a tona. A si tl.ta~~o sócio-po-
l ftic,a e ec:onômi ca que permeava o País no fina 1 dos anos cj.nqueQ. 
ta e in!"c:io dos anos sessenta e a publicidade do desenvolvimenti 
v~~mo deixava atônitos milh~es de trabalhadores. 
Este período ~ o mar-co do surgimento acirrado dos conf 1 i tos 
sociais brasileiros dominados pelo fervor desenvolvimentista e 
pela chegada dos petrodolares no pafs. O governo Juscelino Kubs-
tchek, ao oposto de Getllio Vargas, promove a abertur-a do 
.(' 
pais 
ao capital internacional e desta forma surge o parque industrial 
brasileir-o. No inicio do governo de Jo;;o Goulart, ap6s a 
,/ 
renun-
eia de J·~nio Quadros, diante de uma certa instabilidade política, 
as consequências do desenvolvimento econômico surgem neste momen 
to com as reinvindica~eJes populares contra as press~es do capi-
tal internacional. Na tentativa de sobrepor às organizacOes pop~ 
lares, a press~o da classe dominante e o capital e:.:terno se con-
vergem em um Ínico objetivo: combater todas e quaisquer formas 
.,. 
de ideias que venham colocar em pauta discuss~es sobre o socia-
1 ismo{ 3). 
. . / . ~ Um outro fato notavel deste periodo foi destaque m 
do tnchafo das mtÍdí$S e grandes c::idades c:om êirndo n .. tral. Mil h -
res de fam! 1 i~s de.i.>,avam o Cã\mp<J à proc::ura d Sta (:i d de q1..1e par -
ciam oferecer mais canforto com re1a5~0 • 
principalmente melhQres condic~e$ da tr b lho. Confcrme r p o -
d.t 
b\.trfiJ·••·l• • m ••c:eM•lo. éiluern eh gav" • • c:id a ·• 
ti d• Ufl• etu• F*º inv~~idic~• via agora di nta 
r<iU,ci•41•· oio:•ta ao ~us E.«9 sonha v a p h AVia a grande di1ieuldi;, 
C41f · dt'J:ltJe:,õ, a 'falt é de moradia, c:u s tc, de vida 1tlto, etc:. Ma 
"t~taém r-e t o ,rna.r Ail cli"i gsns ~ra quasa impossível, pois hav.í.a pou-
e:c t.r-aba l ·ho r,o ct1mpo que neces i tava de m~c·-dEt-obra brac;a 1 . os 
trabalha cres estavam ssndo coagidos pelos latifundifrios a dei-
xarem e c~mpo~ Ja que n~o havia mais possibilidade s d e tra balha r 
~o-~ Íl"égim,é ,da parcer .ta ou arrendatário • .,,. 
E 't,cd.;t ,essa si t1.ta.ç:~o que resu 1 ta r,o estopim para uma nova 
. . . . / or-.9an12iH:~o prolet.aria r1Ltma Ótica religiosê , uma vez que a r-el!_ 
gi~o por si s~n~o mais explicava tal situa~~o. 
P~essionados pelos povos do terceiro mundo - especialmente 
,.-pelos latino-americanos -os dirigentes da igreja catolica convQ 
" cam para o ano de 1962, o Conc{lio Vaticano II. E evidente q ue 
isso foi fruto do amadurecimento de lutas que vinham acumulando 
/ a s ·eculos. 
Acrédito que o desejo de uma "nova forma de ser igreja" vem 
r . , desde os fins da Idade Media com o fim do metade "intuitivo-ded~ 
tiva", passando pelo "nascimento da filosofia moderna" à r e volu -
~~  Francesa e Industrial. 
A essência do Conc{lio era a "salvai;:~o humana", se tornand o 
assim; um ponto de referéncia para a Teologia da Liberta7~o que 
se orien·ta huma n.ova ref lex~o das injusti7as sociais feito à lu.2 
.dQ SY'3ncge lho. 
Se.g,u.ndo um dos grandes idealizadore s d a teologia da l i be rtª-
f~, .està t em como ponto de partida "o Ê xodo B{blico (que) nos 
t "" ..,,.. homem po r ele mesmo n a luta pol{tícêl his-most.r a a c:ons l"'u ~.:so '"''" 
dia- a -
'd decente. pelà d ireito à cidadlnia, dia , n a luta pa~ u ma vi a .
· ~.a- l,;,ie.,.Írq-uia da IgreJ a Cat61 ic:a Romana, surge sem O apeio .,   = no 
-·na ~ periferias d~s cidades os g rupos de base· grupos que campo " = 
se reuniam entre vizinhos par a refletir sobre a situa'r~º partiQ. 
er 1,.1.ma l iflªf~º c::om agentes paetor.cüs :i padres 
f1, '' '1"' ·-e, -ou:trtrs reU.gic:u.os, desta forma se ampl i .a a organ izaT~º 
f\ll'Ph que comec;a.m. a c:.olocar em s.uaa pautas de díscussOes 
• l:t;;\t• po-r msl.hQ.res c;,Qndift'ies de habi ta1~o, transporte, pe 1 a te.r_ 
ra,, et<: .. 
, 
Q C f!I __ JLJO VATICA.:NO 11 E AS PASTORAIS 
O CtU"'l,~·Íli.'(!) Vat icano II leva a pGbl ice um repensar que vinha 
g9st, ndõ, ·êffl g ·r;ande parte da Igreja da América La tina , surge a 
I 
p-artir desse repensar a "ºPf~º preferencial pelos pobres". E clª-
roque sobre a cabefa de muitos bispos reinava o sentimento um 
pouco confuso devido ao desajustamento entre a proposta da igre-
ja e as necessidades reais da sociedade. O Conc(lio Vaticano II, 
sobre a orientai~º do Papa Jo~o XXIII, iniciou em Roma no mês de 
outubro de 1962 e findou-se em dezembro de 1965; este Concílio 
legitima e sistematiza novas orienta7eJes que s~o percussoras de 
uma nova era na hist6ira da Igreja. 
Durante os seis primeiros anos da d,cada de sessenta, sur-
gem no Brasil as "pastorais do meio especifico": JLtventude Ope-
t-ária Católica (JOC), Juventude Estudantil Católica (JEC), Juve!J_ 
tude Universitària Cat~lica (JUC), Juventude Independente Cat6li_ 
ca )JIC) e Movimentos Ecleisais de Base (MEB) (5). 
A partir de 1964 com o desentendimento dentro do JUC~ do 
JEC e da hi·~rárquia da Igreja, estes grupos tiveram um fim. Su.r_ 
_ge a ~artir dai a Ac;:~o Popular ( AF'), um movimento pol itico que 
tinha camq objetivo a luta pelo socialismo e utilizava o m6todo 
·ma,r>.tis_ta(6J). A AP foi violentamente reprimida pelo regime mili-
CQm um polÍtica alienante(7) surge a seguir a Pastoral da 
Juv~ntude (PJ); suas atividades~ reunie:Jes de cursilhos~ treina-
mentQ e Lideranc;:a Crist~ (TLC), na sua 6tica de atua'r~º os pro-
-11 -
blem4• dos jovene ~ram vistos como frutos do egoísmo de cada um 
e n~o d~.s et5tF1..1t1..1r-cils sociais. De,sta forma~ o jovem deveria se 
11'tri\MS1ormar 11 interiormente e consequentemente tran1Sformaria ~-
S,é)e.t~ctadee. Mas a partir de 1970~ esta PJ iniciou uma nova pol{-
t.ic.a, Ltma "política com os pés no ch~o" e, em 1974~ elaborou 
princ:Ípios e diretrizes para Ltma nova PJ; estes princípios colo-
cados~ estavam alicerfados sobre os seguintes pontos: 





formai~º e atua~~º dentro do metada 
.; 
O desenrolar de todo esse processo da historia da 
VER: 
Igreja, 
especialmente dos grú.pos atuantes desta~ resultou na organizaf~º 
das pastorais urbanas e rurais~ as quais citaremos a seguir: Paã 
tot-al da Juventude (PJ), Pastoral da Saúde (PS), Pastoral da Fa-
m~ia (PF), Pastoral da Favela (PFv), Pastoral Estudantil ( PE), 
Pastoral Carcerària (PC), Comissâ:o Pastoral dé1 Terra (CPT), Pas-
tora 1 Operàr ia ( P. O) e recentemente a Pas to1ra 1 do Menor ( PM) ; cª-
da uma destas atuando em seu meio especifico e ao mesmo tempo se 
interagindo~ todas oriundas dos "antigos" grupos, JUC, JOC, MEB, 
etc. e refor<fado pela Teologia da Libertafâ:o através das CEBs, 
teologia que a cada dia ganhava mais adeptos entre leigos e esp~ 
cialmente entre religiosos e intelectuais. 
A ades~o de intelectuais deu um grande impulso a estes gru-
pos pastorais, pois estes comefaram a elaborar uma teoria que a~ 
ve,io da soma de uma nova leitur·a b(blica e a teot-ia da "práxis" 
Entre estas pastorais~ as que mais se fizeram notar pela 
sua atua~~º foi a CPT e P.O; a CPT teve sua origem na luta das 
ligas camponssas dos anos cinquenta e hoje tem como objetiva de 
/ 
atuaF~º o seguinte proposito: 
- interlig~r, assessorar e dinamizar os trabalhos pastoralmente 
em favor dos trabalhadores rurais; 
MQ:~ F ·et"'~f ·Q · • IHt,QmJ:)ii\nhamentio de agentets de pi\storal para 
;fl'I -o ·· .,..~r•l t 
~ . tl.1,""Q. · .hf. . 1"'' • &,tses•orctH" J.t.tridicamente em c:olaboraç3lo c:om os mo-
to·• -- aintlicats -=· re.gionãlis da CPT e ~grej as locais ( 9). 
ir~ ~ ·I\ÍV.11<1 urbano~ & com c·e ·rteia ~ fruto de todo um repensar 
• 1'" el•bor.,a;:r d& .algurHii religiosos e agentes pastora.is, que por 
t..ta V&.:. t.li. v:er,em C'O'mtl respa .1 do a II De c:: l arac.~o de Mede 11 in 11 ~ que 
p f"'i.mav~ po.r um,a 1'presenFa m~is intensa e renovada da igreja na 
· "tual t.1"' ·nsformia1~o dé Amêri cli\ Latina". Tal momento político a-
põnt.ou f)4)1""ã a, n.ec:e'lõsidad·e de se conhecer o homem latino-america.-
,Det.ts•J ,(10). A-;;sim~ surge em S~o Paulo a F'.O. que desde o ' / . 1n1c10 
·Stita ,a:-,tt .. hact(o tem as seguintes linhas de trabalho: 
"Capacitar os mi 1 i t.antes dos grLtpos de base dando-1 hes 
uma solida formaf~º religiosa~ humana e política~ celg 
brar a caminhada dos trabalhadores: lutas, vitorias, 
fracassos e ajudar na conscientizaf~º dos trabalhado-
res~ para que eles sejam agentes de transformaf~º da 
realidade"(11). 
Esta nova btica surgiu a partir de um pensamento que 11 Rein~ 
va em muitos o sentimento confuso de um desajustamento entre a 
proposta da igreja e as necessidades reais do povo, nas terras 
cr-ist~s da América Latina 11 (12}. 
um sentimento que levou bispos e outros religiosos a se da-
retn· cont,a de que estavam agindo como avalista de uma estrutLu-a 
so-$..Cu:·.i,al i ·nj~tata. o repensar de uma luta contra as injustifas 
u..a4s íf,Qi a idéia central qL1e levoLt a fundaç~o da Teologia da Li 
AMÉR J.CA LATINA - MEI>ELL I N E PUEBLA 
A nov~ men talidade~ que ora se convertia a a~~o pastcwal. 
rsformulou ~ p~rtir d~ '' • •• (recorrência) à eclesiologia da comt-
1 -
nidade sanc:;1<:U)•Âi\ i;,el~ Conc;{lio, es bispos partem da re~ lidade 
letina-ama~i c.111nil> n_l'•- . 1· .. .i!.~ JD.p.:11· .. ,,;,._,. __ e· - it ""' , ~ • ~~ 1:1~~ ~ ~ ~~ como umas. uaf~º n~o querida 
por P•u•, ,~utd, oor c~nsêguinte, do pec~do. Pecado daqueles que 
fri~ment• explo~am 0$ pobres e os trabalhadores .• Pecado ,., tambem 
" >I' diquele:s. r,iua 11&e omitem da maioria silenciosa dos próprios cris-
t.1'.ots, .que· ae .lheiam cL1lposamente da vida pol{tica e econômica e 
at:eibun ·~assivamente as imposiFeles abusivas do mercado, do cons!d 
miamo e dos fantasmas acenados para assustar os encantos; como, 
J)ól"' ~Xreinplc, tJ. pe,rigo dei revoluf~º ou o medo do comunismo. Por 
isso, Medel l i.n estabelece r.:om vigcff que os crist~os precisavam 
se:e~penhar na luta contra as estruturas injustas da sociedade 
t l b;"' . latino-americana e que es e empenho e fundamenta e as1co para 
. toda ª · ac~o pastôral" ( 1:q. 
Esta foi a grande justificativa que deu origem a Teologia 
que, ainda h~Je, vinte quatro anos depois, continua sendo poli-
ciada pelo Vaticano. 
' N~o obstante~ onze anos depois·, em 1979, acontece no Me:d-
co, cid~de de Puebla, o terceiro encontro da comiss~o Episcopa-
do Latino-Americ;ano(CEL.AM), em Medel lin o apelo para que todos 
os homens se empenhem na transforma~~º da sociedade e da ªf~º 
da igreja -no mundo, j~em Puebla igreja se encarrega de anun-
ciar o evangelho para o mundo (14). 
Diante deste contexto, o repensar da ªf~º da igreja no mun-
O t toda II reo_ i~o11 d~ e para o mundo, e que hoje a P .a ua em quase · -
de Eira.si 1. 
··Dur~nte o enfrentamento à ditadura militar e na tentativa 
(;Íf: O.Sil'Ab>catef" ;. or.,r-e-sa~o citrmacla e a e>: p l ora7~o dos trabalhadores~ 
a p.s~ ~brigou em seu interior dezenas de militantes, especial-
méÃte m~mb~o~ dd ~e do B. 
Quero ~qui êVideMciar que a P.O. sempre primou pela atua~~º 
d 'foli"m~r·:'~ó dé'ít C:ônmlc:.i.@nc:1i!il cr·{tiea c:lc.1s trci\b.alhadores~ a preocupê, ..ê '7 
~~  ~am ~ revoluç•o, com o eociali~mo sempre ficou em segLmdo 
l I n~o seja importante~ n~o seja um planc9 n~o que a revc ui~º 
s o -
.,.14-
ntio~ .m~e pc:re:,ue e$ta seria Llm.a consequência da consciência ' de um• ·vts:to c:r(ti.c:a do·-_ m d _ un .e. 
" ·A teolooia da Pastoral Operaria •. evpri·me · e>:atamente es-
$e-et'lcontro de uma condi<;:~o secularmente oprimida com Ltm projeto 
libertador universal. O hori~onte de tod , - o movimento operário au-
têntico e a transf·ormaf~º a s_uperai;:~o do sistema e de todos os 
sistema~ que exµlorem e corrompam O corpo e alma dos homens. 
5Lta perspect.tva -a longe> prazo e revolucioná'riêi"(15). 
-· -- ~ A CONFEReNCIA DE SAN DOMINGO 
Dando continuidade as conferéncias de Medelin em Puebla, 
A 
representantes da igreja Latino Americana se reuniram entre os 
dias 12 e 28 de outubro de 1992, com a finalidade de discutir o 
seguinte tema: 11 Nova evanoelizac~o. promoc~o humana e - I • / cultura 
c •rist~ 11 
O encontro foi marcado por mui tas di\lergéncias entr-e duas 
/ alas que opuseram quanto ao metada de trabalho e participaç~o. A 
divi·s~o entre o bloco dos bispos conservadores, " os doutrinári-
os I e os mais avanfados I os pastor-es I foi marcado por suspen-
s~o dos trabalhos na tentativa de concilia~~º entre os gr-upos; o 
bispo brasileiro, vice-presidente da CNBB, foi um dos presiden-
tes da conferência e expressou em entrevista, em jornal, sua opi 
ni~o ês c6ntradi~~es desta conferência, o que n~o i novidade no 
interior da igreja, para Dom Serafim, a abor-·dagem " Ver-j u 1 gar--ª-
· ~ ~ · ~bo~d~do dentro do esquema'.• mas ficou ~ontemplado. g ir M .e1.,0 .-01.. , .. 
E~te afirma ainda, que temos ele completat-o documento, 11 Ele e 
muito bom, mas precisa ser m~is trabalhado. Mas o mais importan-
te n~o e ser bom, e que ele chegue at~ o povo. Em termos mercadQ 
r · - eu diria que o documento; uma mercadoria que l ag l. COS· , , 
d h t ,.-0 cJ .1· er,t"" cio contrãr.io n~o tem sentido, ser vendi ê1 ~ e ,egar-a .e . . r:c:, 
d E es.>t~.-.• ~ ~ o no·sso desafio: Como fazer o documerr n:to a.d i anta n<:'1 a. . '" . 
-1 ·-
te o povo'' • 
. o· ,.,e.tu. - ·o de ae10 Hc,,-i .• onte disse ainda que, 11 a presen.1ra 
tf'O· P:'. f tltv• um 9rahde t;ignificado para a RepÓblic:a Dominicana, 
na Qnt..;ldt, d.e que celebrbu a.gradecendo e pedindo perd~o (Si .e) P€ 
1,os ~ anos 1 • 
0 
•• .• um-a CO,tsa deve lie'r dita e qt..t·e houve liberdade. " ( •.. ) muí tas 
ve2e. passsamoa at;,é por c:ima de regu 1 amen tos para que a assemb l e-
,,. .. .. . . . . •. ,,. . . . 
!E muibo contrad1.tor1.o esta p0S1r~º e n~o confere com a afir::. 
mae:&o do padre Bernardo Lestiene~ assessor da P.O. do Rio de Ja-
neiro, especialmente com rela1~o a celebra~~º dos 500 anos da 
º descoberta u da America. Para este a assembleia tentou impor 
u.m m6todo de trabalho sem part.icipaç~o e a assembleia n~o se sen. 
·tia res,peitada nas suas coloca<reles e propostas~ o regimento e os 
estatuto,s fora,m impostos e nem se quer discutidos. Padre Lestie-
ne e alguns participantes da assembl,ia lamentavam a rejeic~o. 
1 • 
por parte da presidência do encontro~ da participar~º da Índia 
Rigoberta Mench6, guatemalteca e prêmio nobel da paz. Eles ser~ 
cu<Sara.m a celebraç:~o oficial para pedir perd~o com humildade~ 
aos índio·s, n.egro5, por tantos silêncios e omissetes na igreja 
nestes 500 anos. (17) 
desta Estas divergências reafirmaram a grande ambiguidade 
hieràrquia que parece n~o admitir erros e puniu com imposic~o do 
silêncio o teólogo Leonardo Boff que a criticou. 

A PASTORAL OPERARIA EM LJBERLANDIA 
.N; r . QUle) nac:lonjàirnente ecmhecida por Triângulo Mineiro se 
geográfica, 
urn~. Yi•2 au• e t,1s\ se si tua t ~ en re os principais centros comercais e 
A pequena Uberl~ndia, até" meados deste s~ulo, era pouco e!!. 
f:3 1"'$S$iva na regi~o. Quando se falava no ír"i.tmgulo Mineiro, lem-
brava Uberaba, cidade que ficou conhecida em nfvel internacional 
pela sua tradicional Agropecutria onde se cria at~os dias atu-
ais o gado da rafa Zebu, Uberaba e denominada a capital do Zebu, 
também foi reconhecida por ter sidr..> destaque como centro de ateQ. 
d imento médico em toda n::1g i~o. 
·outras cidades també'm se destacaram nesta regi~o por diver-
sos fatores: Araguari, por sua ferrovia e armazens para cargas, 
Estrela do Sul, pelo seu garimpo, Monte Carmelo, pelas suas in-
/ 
dustrias de ceràmica, Capinopolis e Patos de Minas pelas suas lª 
vouras de milho, Monte Alegre de Minas, por ser considerada a eª 
pital do abacaxi. 
Tambérn foi destaque na t-egi~o a cidade de P1raN~. que ainda 
hoje e reconhecida pelas suas estàncias hidrominerais; mas em A-
ra}{a. também se rea 1 i zava enot-mes "trocas" com criadores de gado 
da província de Goiás, permutando chumbo, cobertores, sal, teci-
dos, etc. por gado, que era revendido em S~o Paulo, Rio de Janei 
ro e mesmo em outras regiôes mineiras. Isto foi só um início do 
que viria desenvolver a regiâo. 
Três fatores foram básicos para o desenvolvimento da econo-
/ . 
· · d- regi·~o· • o pri'meiro foi a posic~o georgraf1ca, m,1 é\ · d. d • ' T 
localizada 
sentido à meio-caminho das principais ,,..otas mercantis, tanto no 
Leste-Oeste~ quanto no sentido Norte-Sul, o Tri~ngulo Mineiro ng 
cessi tau a.pen à$ de "equipar" sua voc:a7âo "natural" para desenvol 
vsr c~da vez mais ~ua~ aptidôes de entreposta comercial. 
o segunc::ld fator que ajudou a regiâo foi "sua privilegiada 
base de recursos naturais'', solo, clima, topografia~ riquezas mi 
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·O t~~o•1ro $l~~ento que favoreceu a interven~~o do Tri8ngu-
·1,~, ~Q mê,fl"'chJdQ t''li\t:ie.rhütl fo.i. a a.us@'ricia de resistências culturais 
qve cal::>sttil.S!ii.te as rell;\<rt:,es de produc;:~o. Poderia-se dizer que o ter:. 
rerto 11 ~stavca li.mpo e f6°rtil para a ocupac;:~o capitalista n~o hou-
Vê, por e~,:emplo, íridicios de relafeles servis na regi~o; talves a 
üni<::a área em Minas que este fato n~o ocorreu". Toda esta origem 
facilitou a incumbência da regi~o de se recolher e distribuir 
meH"cador ias 11 ( 18) • 
·Si"t.Lt<:\dcâ à .p-artir deste conte>:to histórico e numa regi~o que 
até os -primeiras anos da década de 60 perdia popular~º em fun<r~º 
da migra~~o, esta localizada Uberlândia. O processo de migra~~º 
se reverteu a partir de meados de 1970, quando a regi~o, especi-
almente Uberl~ndia, 
/ . 
passa a ser afluente de pessoas de varias e~ 
tados. 
A. 
UBERLANDIA, PROGRESSO E PROBREZA 
Esta cidade fez-se notar no cenário nacional a partir da 
instala~~º de algumas industrias de renom~, Cia de Cigarros Sou-
za Cruz, Daiwa do Brasil Têxtil, ABC A&P, Supermercados Alô Bra-
sil, Supermercado P~o de Acucar; contribuiram ·famb~m para odes-
taque, a Federalizacâo de diversos cursos de terceiro grau, cri-
ando assim a Universidade Federal de Uberl~ndia~ hoje uma das mª 
iores universidades do Pais. Com toda essa pujan~a nâo se pode~ 
.', ,.\t/JC~~· d! . t1v:!L 
ri~efor~ar a ideologia do poder que se d~o futebol~ assim u-
berHH'ldiia conta tci\mbém c:om o m,;üor Estadio de FL.ttebol do interi-
••Tod~ pc.t,::u .. tlãe~o independente das questé>es pertinentes as di_ 
ferenfãê ~ inte~eese~ de classe e a diversidade de posturas pol~ 
ticae~ S$Ü\l'"iã predestinado a tr·abalhar por um única objetivo 




t«Hnbem • a>tplo,ra~•o é .a m!a,r .hq i\O f iMdiff a década de setenta e 
Agricultura e Pecu[ 
rt~ -S/A - ~ empres~ genuinamente uberlandense, exigia de seus fun 
«ti,onSr-ios sérpaná. cte sê!te dias e dia de doze horas de trabalho. 
Re·v·ol tados" dezenàs de funcionários travam uma luta e consegue 
reduzir a Jornada de trabalho para oito horas di;ria. Esta luta 
coincide com a idéia de se formar aqui em Uber-lt<ndia a P. O., pa§. 
toral que liga a religi~o e a luta dos trabalhadores urbanos. 
Juntamente com os traba 1 hadores da ABC AS<F' e outras fábricas, en 
tre elaa, a Souza Cruz. Resolve-se, com o apoio da P.O., criar a 
OposiF~º dos Trabalhadores às Indústria de Alimenta~~º de Uber-
l~ndia, cujo objetivo era expulsar a Diretoria que naquele momen 
to comandava o sindicato há vát-ios mandatos. 
Toda essa idé°'ia, organ i zar~o da F'. O. e ct-ia7~o da oposi S:gcº, 
teve como principal aval o Padre Carlos Deeny designado pela co~ 
grega7âo dos padres Oblatas de Imaculada Concei~~o, esta irlan-
dês veio do Rio de Janeiro e ficaria por alguns anos em Uberlân -
dia. -Esta pastoral comecou a se relacionar tambem com as CEBs da 
( 
/ 
cidade de Ituiutaba, grupo que ha algum tempo vinha se 
zando i•, celebrando a luta dos trabalhadores e compondo 





A P . O • . atua hoje em quase todo o pais e esta organizada a 
nív·el nacional, e -stadual e municipal; trabalhando em conjunto 
com os demais pastorais, sindicatos e associa<retes de bairros. 
Atua rtdc;;> em Uberl~ndia há quatorze anos, tendo i nicialmen te 
.atµ,a rrdo- p.clitica.mtmte, sem que isso implicasse em uma v i ncular~º 
Se9u,ndo José' F'ra do ( e H-mi li ta.nte fundador da p. o.) 
do .'' a .i. déiã de pa r t i de n~o f o i mui to ac:e i ta 11 ~ ta 1 vez em fun~~o 
·• ~d~ da r e pr ee~~o ~ medó que ainda estava na mente dos trabalhadQ 
r s s bras i 1.ei r os. 
CAP.I-rllL.0 _.III 
A PASTORAL OPERARIA E OS 
MOVIMENTOS POPULARES 
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ttc"4,~· dê · Al imeA.'ttiii~~t,_ de Uberl#ndi-a~ a Pastora 1 Oper,á;-ia contr-i bu-
iu si9ni1'it:.cátiv~mehte !"lar.a a criac~o de t · i:i.-~ , ouras opos150es sindi-
cais, entre ~las, oposi~~o à Associa~~º dos Trabalhadores na In-
dL1stria do Vestuário, Oposi<r~º sindical aos Trabalhadores ne'l In-
düstria de Constru1~o Mobiliária de Uberl~ndia~ aos Empregados 
no Comér-cio, aos Carregadores e Ensacadores de Cafee ainda con-
tribuiu par-a a criac~o da Associac~o dos Trabalhadores na Indu~-1 ( 
triade FiaS~º e Tecelagem de Uberlandia. 
Recentemente a P.O. de Uberlêndia vem realizando um traba-
lho 11 pol[tico" junto a várias entidades locais e regionais; a n! 
vel local organizou atividades junto a C.P.T. (atual A.P.R.- An! 
mac~o Pastoral e Social do Meio Rural, P. J. Sind-UTE e junto a 
outras entidades a P.O. ja assinou diversos manifestos e cartas-
aberta a populaf~º· E anualmente organiza caravanas para partic! 
par da Romaria do Trabalhador~ntece todo mês de outubro em A-
parecida do Norte - SP. Mensalmente a P.O. edita um jornal, no 
qual divLllga suas diversas atividades~ produz te:-:tos a nível de 
interpretar~º bÍblica e d<e forma 7~a política geral. Este jornal 
/ 
e distt-ibuído entre diversas entidades, nucleos da P.O., entre 
simpatizantes e t .. Hrrbém para out.r-as cidades do país; na pt-odu~gco 
deste jornal, ha colabora~•º de varias pessoas que, às vezes, 
nem atuam organicamente nesta pastoral. 
A ní-vel de organizac;:~o, esta pastoral e composta de uma Co-
miss~o Executiva, n6cleos de bairro; a executiva se reune sema-
nalmente e os núcleos mensalmente de forma ordinái~ia. Toda essa 
luta contribuiu e ainda vem contribuindo na organiza~~º da elas-
.g;s ope-ra;ria. 
No início dos anos oi tent.;;1, segundo Jose de Souza Pr-ado, a 
P.O. foi a maior organiza~~º operiria de Uberl~ndia, tendo sido 
a organizadora da delegas~º que participou do CONCLAT - Congres-
9 o Nacional da Classe Trabalhadora - no qual fundou-se a CUT, Pª 
r-a Pr-ado: 
• çomo um~ e~~ala que forma el~mentos para a atua-
c~o na ~ociedaija, ··El~ e o fermento que fermenta a massa''(21). 
Dentre t·.11:;rtr-4s p,,..[;tic:a:s "lt>Ltvaveis" na atuac~o da P.O., estã 
' 
• pt"'eoc;:upac;:t(o em _in C:~Fl ti var &\ pal"'t i c:i Pªr~º de seus membros nos 
d•bates; oest~ s~ntid~ as membros da coordenaG~º da P.O. usam a 
e:~gu:inte . di·namic;.a; o tema e colocado no "grup~o" e este e dividi 
do em pequenos grupos onde todos par~icipam sem inibi~lo e a se-
guir as ideias s~o relatadas no pJ.enârid. Foi a partir dessa tÉ,!;. 6J 
Mica que diversas 1 ideran s.as vem se proj etF.1ndo a n Ge 1 1 oca 1 e 
nacional; 'hoje o presidente do Sindicc1to dos Metalürgicso de S~o 
Pàltld; Vit:er,tinho e Ltm bom e~-:emplo, Vicente, um emigrante do nor:_ 
deste, teve sua forma<r~º no interior dei P. O. A n .Ce 1 1 oca 1, ha 
hoje diversas lideran~as; diretores sindicais, / assessores e ou-
nico vereador eleito pelo PT de Uberl~ndia nestes mais de dez 
anos de e>:istênci.a, Aniceto Ferreira, também migrante, teve sua 
-formac~o na atuac~o junto a Pastoral Operaria. 
( ' 
ENtre outras liderancas locais. que vieram ou se 1 • formaram 
no interior da P.O.; o Sr. Jos~ de Souza Prado e hoje uma pessoa 
, 'J~ {)JlDHÇi'u 
respeitada, Prado foi o primeiro Presidente eleito numa chap~ 
Uberlândi.a após a ditadura militar. Apôs ganhar a elei~~o por 
duas vezes~ sob alegaG~º de irregularidades na composi~~o da ehª 
pa, à dit-etoria lutou três anos diante do Ministério do Trabalho 
at~que lhes fosse concedido de fato a posse. 
Para esta pastoral, a posse da oposif~º Sindical dos Traba-
balhadores na Indtistria de Alimentaf~º de Uberl.t<ndia foi. um dos 
moment-os máis ricos de sua atua~~o; a idéia da chapa de oposi~~o 
;estou durant• mais de quatro anos e ainda assim teve que brigar 
na Justif~ -mai$ três anos pelo direito de posse que so aconteceu 
teverei~o de 1,eb. 
- ~ ~r.'!-' l · "" t e;~ t ~ o na P • O " há mLt i tos ar1 os .• •' ,,..-tt fli':ê os mi .. 1 ..:án e!i1 que <.:;C> e( esta 
um grand- v~lar par• dS trabalhadores~ especialmente os de 
mili-
tantes: 
da valor~ todas as catego-
40 anoe, militante na P.9. desde 
tive da P.O.(sic) e que abriu mais mi 
partidá-
rlüJ aJUdê)U mêis a gente interessar, acompanhar os movimentos em 
·f '.EH''"al ...... o sindicato, a associac;~o de moradores .•• 11 (depoimento 
dado ~m entrevista por Vilmar P. Pei>mto, 42 anos, militante da 
P. ·Q.).(22) 
. ' 
iE frel'llte a ·es t-a igreja hierarquicamente conservadora, que no 
Brasil vem c~escendo a participac~o e influência por parte das , 
Comunidades Eclesiais de Bases, e evidente que levar-se- ~o anos 
e mais anos para mudar a mentalidade da dire5=~0 da Igreja brasi-




N-âo podemos deixat- de rconhecer o mérito de pessoas como D. 
Pedro Casadaglia, D. Mauro Moreli, D. Paulo E. Arns, D. 
camara, dos Te6logos Leonardo Boff, Clodovis Boff e tantos 




· d pa~a ~ evoluf~º da mentalidade contribuiram e est~o contribu1n o , -
clerical. o Fn~i Ti to de Alencar, Santos Dias e Padre Josimo s~o 
entr,e outros, mártit-es desta pr-ogressiva,. e antes de t udo alguns 
árdua, luta da 1gFeja no Brasil• 
CD N S I D E,.,-:;;:: .,.q C ;!!'.:}' E" .::..=:.:- F"'. I l"i .,4 ... T. . .:.:;:-
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·AtP•••r d·e to·dsua. &liS4i\\5 c:tmsidera~etes, seria ingenuidade de 
mt : fl.~ ,::.1;rt• des~c.,nheeer toda eesa çontribui!rlP que, ao lor,go det 
~••· teh áUti.mas déct«;:ha11., a IgreJit Catéuc:a vem trazendo à orga-
niaUlfllQ · d,c:>$ tra,bal hadorea ~ especialmente na América latina e de 
for-ma "$Ui generis" no Brasil. 
A grande contribuic~o dos teologos~ Leonardo Boff e Gustavo 
' 
Gutierrez~ foi e continua sendo de uma riquiss!ma importância pª 
ra essa conquista do espa~o dos trabalhadores nos movimentos de 
bairros, . - ....- ,,,,- ,.-, sindicais e partidarios atraves desta praxis - fe e po-
lftica. 
A pe.rcepT~º deste processo histó'rico dar-se-á apenas se anª-
1 isarmos o desenrolar desta história de forma objetiva e princi-
palmente subjetiva. O que so serápossível a partir de uma auto-
cr~tica da nossa cultura. Um e}:emplo que acrédi to poder colocar 
aqui, apesar de parecer um pouco contraditório, e que o neolibe-
ralismo e o stalinismo tem sobre a sociedade brasileira um gran-
-de potencial cultural e ideologico com rela~~º a organiza~~º dos 
trabalhadores; -o primeir-o por "aventurar-" constantemente o espÍ-
ritc, do "novo", do "individual" capcitZ de se projetar individual-
mente despr-ezando a for-<ra do todo, e o segundo por pressupor que 
um 11 cé"rebr-o pensante" pode decidir pelos demais. E preciso que a 
cada dia desenvolvamos nossa capacidade de reconhecer a realicia-
de~ de ampliar nossos limitados horizontes.(23) 
Santo 
0'3)Cf • Ivo fit)lett,t>, ld,em.!I p. 126 mé\rc:o,/ abril 1990. 
C>4)Michel LOWY. Gustavo Gutierrez in: Mandsmo e Teologia da Liberta-
cifo. Ed. Cortez, S~o Paulo, p.41. 
05)J-p f'"ge BOR.AM. ~l~tventude o Grande Desaf_iq. p.22-23. 




e ·stimulo 11 a luta de classe em busca de SLt<;\ propria autonomia. 
()';' ) O ,:.~il:11> dê p;,U.ti i::a alienante neste sentido se da pela raz:!o de 
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-~i?·~.ª . ""'· -
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14} ibdem, p. 5·S-59. 
15)P.om.in,gos 8AR8!~ Tealc:>tt,ià d.a Pastor-a! _Operaria. Experi~ncia de O-
$cii\SCO.. S*o F·a1,;tlo~ Petropolis 11 Ed. Vo~es, 1983, p. 13. 
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va e o atual membro da P~O. Cleber Marcelino de Oliveira. 
21)Ent.revist.a com Jose de Souza Prado, ex-militante ·fundador da P.O., 
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22)As falas citadas s;::l.o depoimentos dado ao autor. 
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